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PRÓLOGO

––––––––

Groenlândia, século X.

Tudo era branco ao seu redor. Era um branco uniforme, puro, um deserto reluzente de neve que se estendia além de onde a vista alcançava. A imensidão selvagem e indomável o absorvia, o deixava extasiado por sua beleza mortal, por sua afiada e indiferente crueldade. O gemido eterno do vento glacial cortava seus ouvidos congelados, sua visão nublada apenas podia enxergar branco. Tudo branco.

Tentando se lembrar, umas imagens incoerentes abriram caminho na névoa de confusão que era sua mente. Entretanto, para Angus, e isto ele sabia muito bem, o caminho para casa seria a viagem mais perigosa que já tinha feito. Mais até do que quando se inscreveu na tripulação de Eriksson, com apenas quinze anos. Naquele momento, sozinho, perdido e desamparado, enrolado em seu manto de pele muito gasto, confiava seus passos aos deuses, pelo menos àquele que se prestava a escutar seus pedidos para que o devolvesse ao seu lar. Seus filhos deveriam estar assustados, quase tanto quanto ele. 

Um passo após o outro, abriu caminho e deixou suas pegadas naquela vasta monotonia. Tinha saído para caçar algum animal no dia anterior quando uma violenta tempestade de neve o pegou de surpresa. O deus Odin queria que suas pernas o levassem até o abrigo de uma pequena caverna, grande o suficiente para proteger seus ossos que tremiam, até que a nevasca diminuísse. Agora ele estava perdido, depois de horas vagando a procura do caminho de casa, e não conseguia localizar nenhuma referência que pudesse ser útil. Absorto em seus pensamentos, apenas vislumbrou a tênue e quase imperceptível coluna de fumaça que subia no oeste. Virou a cabeça e seu olhar parou em uma fenda grande e profunda. Um buraco aberto como um canal na planície nevada. Um brilho azul safira reluziu sutilmente por alguns segundos, um reflexo do gelo agarrado à rocha nua, tentando escapar, fugir daquela inesperada prisão. A fumaça parecia vir dali. Com a curiosidade vencendo o bom senso, Angus se deixou levar e se aproximou da borda.

Seus olhos se fixaram em alguma coisa que estava ali embaixo. Era uma luz azulada e suave em forma de abstratas nebulosas que parecia vir de uma grande pedra preciosa. O brilho era inebriante, perturbador. Parecia pulsar com pouca intensidade, como se fosse o coração da terra, congelado e dormindo profundamente. Ele se aproximou um pouco mais. No centro daquela joia rara, uma luz ainda mais brilhante começou a formar uma figura que já tinha visto antes.

—Não pode ser...

Sua voz entrecortada, prejudicada pelo vento uivante, morreu em seus lábios quando o clarão intensificou seu brilho. O coração começou a bater mais rápido, a respiração ficou cortada, um suor frio encharcou suas costas e uma asfixia repentina o atordoou por alguns instantes. Naquele momento de fraqueza em que ele se agitava quase inconsciente, o vento fazia redemoinhos com uma rápida e passageira rajada de vento em torno dele. Suas pernas perderam o equilíbrio e a neve cedeu embaixo de seus pés. O grito que surgiu em sua garganta ao cair desapareceu com o ensurdecedor gemido do violento vento que soprava.

O rosto do pequeno Einar se desenhou na névoa cinza que girava sem parar. Seus grandes olhos azuis cintilavam sob o brilho do sol. Seus cabelos longos quase brancos realçavam feições finas que lhe lembravam Helga, sua companheira morta. Ao seu lado, Harald, seu primogênito, o observava com medo.


—  Quando você vai voltar, pai?

—  Em breve, meu filho — sua voz fragmentada soou distante, quase inaudível, como um sussurro.



Então, a imagem de seus dois filhos desapareceu lentamente, ao mesmo tempo em que seus olhos se abriam.

Uma dor aguda atingiu todo seu corpo e fez com que ele soltasse um grito forte. A perna direita latejava e quase não a sentia. Ele olhou para cima. O céu era uma escuridão naquele breu. Umas tímidas estrelas podiam ser vistas em alguns buracos sem nuvens. Uma silhueta luminosa parecia se materializar na frente dele, uma figura alta, que o cegou por alguns instantes. A luz foi diminuindo lentamente e, ao recuperar a visão, seus olhos debilitados se fixaram em um enorme portão metálico, enfeitado por uma filigrana em relevo, coberta de gelo. Várias runas brilharam naquela porta congelada com mais de quatro metros de altura. Parecia encaixada na mesma pedra. As runas se apagaram e todo o arco do pórtico começou a se iluminar. Um barulho de sucção surgiu do interior, acompanhado por uma névoa de vapor frio. Foi quando percebeu a forma do portão decorado: era uma espécie de martelo. 

Foi a última coisa que viu.
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A luz do entardecer entrava em diagonal pelas persianas e deixava o quarto espartano mergulhado em uma penumbra avermelhada. A pouca mobília do aposento, apenas uma mesa velha e um sofá quebrado com o estofamento aparente onde ele estava sentado, as rachaduras evidentes nas paredes e o mofo que escurecia o teto amarelado deixavam o lugar ainda mais austero. Mas aquilo não lhe importava de forma alguma.

O barulho da rua chegava aos seus ouvidos como o murmúrio de um rio, apagado e monótono. Seus olhos escuros tinham o olhar perdido. Nadava na corrente de suas próprias lembranças, em um passado do qual sentia falta de tudo. Antes daqueles tempos sombrios, antes que seu lado mais sinistro viesse à tona.

De nada serve se lamentar nem se arrepender, pensou. 

Desviou o olhar para a janela que, a dois metros dele, o separava do mundo real, o mundo presente. Giancarlo Farelli era um homem de quarenta e dois anos, mas qualquer pessoa que o visse lhe daria dez ou quinze anos a mais. Seu rosto maltratado, enrugado, com cicatrizes e curtido por uma vida conduzida pela violência, demonstrava isso. Rematado com um cabelo preto cortado à escovinha e mais claro na têmpora direita por umas mechas prateadas. Sabia que o caminho que tinha tomado exigia certos sacrifícios, mas isso não o incomodava. Ele tinha uma missão para fazer no mundo, um «Plano Divino», que assumia e aceitava.

Um breve sinal de alerta o tirou de sua concentração.

Ele se levantou e foi até o quarto ao lado. Um pequeno computador portátil ficava em cima de uma mesa de madeira, onde lâminas de papelão dobrado tinham sido colocadas embaixo de um de seus pés para mantê-la equilibrada. Sua superfície esburacada estava coberta por nomes rabiscados. A imagem de um envelope flutuava e mudava de direção quando batia em um dos quatro cantos da tela. Seus olhos brilharam.

Abriu a mensagem recebida com certo nervosismo. Ela colocaria fim a esta monótona época de ociosidade. 

A fotografia de um homem velho estava junto com um endereço em Einsiedeln, na Suíça.

Sorriu com tristeza. 

Nunca fazia isso, mas a Suíça lhe trazia lembranças de uma época melhor e de certa forma o fazia se sentir nostálgico.

Afastou aqueles pensamentos. Era isso que devia fazer se quisesse realizar seu trabalho com sucesso.

Farelli fazia da morte o seu oficio. E ao longo de muitos anos tinha aperfeiçoado seu estilo. Havia se transformado em um dos assassinos de aluguel mais perigosos e conhecidos. Sua reputação fazia com que ele pertencesse a uma elite permitida a poucos.

Desde que matou sua primeira vítima, com apenas doze anos de idade, o prazer eletrizante tomou conta dele e foi invadindo sua alma para sempre. Foi uma explosão em seu jovem cérebro que despertou uma fome voraz.

Fabianno. Era assim que se chamava aquele garoto risonho e alegre, de pele branca e rosto esperto, de apenas nove anos. Ele adorava jogar futebol. Era seu sonho.

Giancarlo não se lembrava de como tinha começado a briga. A única coisa que permanecia na sua memória era a descarga que percorreu todo o seu corpo. O coração batia descontrolado em seu peito, a respiração estava agitada, o calor que sentia em sua cabeça não deixava que ele enxergasse direito. Foi com um prego enferrujado. Ele apunhalou mais de quinze vezes aquela fisionomia inocente. O sangue respingou em seu rosto, mas seu olhar continuava fixo nos olhos destruídos do menino, cuja chama vital ia se apagando a cada segundo. Inclusive quando o levantaram pelo ar e o afastaram do cadáver, a sensação era muito intensa, uma sobrecarga de adrenalina que o estremeceu por completo. Nem sequer tinha palavras para descrevê-la. A única coisa que aquele Giancarlo muito jovem sabia, queria... não, necessitava era voltar a sentir aquela sensação novamente. Trinta anos depois, a fome continuava ali.

Nunca se questionou sobre a razão de sua desordem, como disseram alguns médicos especialistas que trataram do seu caso. E nunca fez isso porque aceitava a verdade que comandava sua conduta: ele gostava de matar.

Junto com os arquivos que continham a imagem, havia um anexo que mostrava outra fotografia. Era um medalhão de ouro cintilante emoldurado com símbolos que ele desconhecia. No meio, um rubi vermelho intenso tinha um formato peculiar. Por um momento lhe pareceu um rosto.

Decorou o endereço e enviou as duas fotografias para seu telefone celular.

Vinte minutos depois ele saía dali com uma mochila azul escuro pendurada no ombro.
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O prédio onde Farelli se hospedava, Il Gabianno Rosso, era administrado por Luca Rossellini, um homem de meia idade, olhos castanhos espertos e cabelo da mesma cor com alguns fios dourados preso em um longo rabo de cavalo. Ele ficava dias sem fazer a barba, usava uma camisa de flanela vermelha ensebada e uma calça jeans surrada.

Estava sentado em uma cadeira atrás do balcão da recepção e folheava distraidamente uma revista quando Giancarlo saiu do albergue. Todos os seus músculos ficaram tensos. Voltou seu olhar para o monitor que ficava embaixo do balcão e viu o hóspede andar pela rua até seu carro. A câmera instalada em cima do letreiro com grandes letras vermelhas lhe dava uma ampla visão do que acontecia nas redondezas. 

Tirou de uma gaveta uma pequena caixa metálica e, mesmo que àquela hora do dia não costumasse ter ninguém por perto, se certificou antes de abri-la com a chave que levava pendurada no pescoço. Pegou o telefone que estava lá dentro e digitou um número escrito na parte de dentro da tampa.

—Rossellini. Código: novembro, dois, alfa, serra, zero, três — sussurrou sem tirar os olhos da tela.

—Continue, Rossellini. A linha é segura. — respondeu uma voz feminina monótona.

—A lebre saiu da toca. Preciso falar com Mathews.

Escutou um barulho agudo curto e esperou alguns segundos. Depois de um estalo, uma voz autoritária e grave entrou na conversa.

—Mathews falando.

—Senhor, ele saiu. Consegui decodificar uma mensagem recebida há menos de meia hora. Enviarei imediatamente. Talvez sejam eles.

—Bom trabalho. Agora nós nos encarregaremos disso, agente Rossellini. Verifique se ele deixou alguma coisa no quarto e aguarde novas ordens.

—Certo, senhor. Até logo.

E a conversação foi encerrada. 

Durante um segundo, Luca sorriu. Ele foi atingido por um breve nervosismo, uma espécie de pressentimento, certo de que a longa espera chegava ao fim. Tudo que mais queria era acabar com aquele assunto e meter uma bala na cabeça de Farelli. Porém outra pessoa teria este prazer. Mesmo assim, ficou aliviado por se livrar deste maníaco assassino.

Você vai virar história, maldito bastardo, pensou.

Em Londres, Walter Mathews desligou o telefone e digitou um número com prefixo de Zurique. 

Era um homem de cinquenta e sete anos que aparentava ter vinte anos a mais. Tinha uma fisionomia cansada e olheiras escuras provocadas pela ação do tempo, pela grande responsabilidade que recaía em seus ombros, por terríveis decisões tomadas e por inúmeras noites de insônia.

—Brown — ouviu como resposta no aparelho.

—Marvin, é o Mathews. Morderam a isca. Sua ideia de rastrear a comunicação de Bauer deu certo. Coloque sua equipe em alerta. Farelli nos levará até Náströnd.

—Boa notícia, senhor. Porém, a cúpula de Náströnd se esconde muito bem. Pode ser que Farelli apenas trabalhe como mais um peão. Ultimamente temos dado tiros no escuro.

—Não se preocupe, Brown. As coisas devem ser feitas passo a passo. Por enquanto devemos nos contentar com Farelli. Mas temos que averiguar por que querem Bauer. Quem está na área?

—Strauss e Dempsey. Vou colocá-los para seguir Farelli. São os melhores da minha equipe.

—Certo, Não podemos perder este assassino. Você melhor do que ninguém sabe que esta missão é muito importante.

—E qual não é, senhor?

—Mantenha-me informado, Marvin.

—Certo, senhor. Até logo.

Walter se sentou no sofá de seu luxuoso escritório, serviu uma dose de uísque escocês e deu um grande gole. Depois desviou seu olhar perdido para a grande janela que tomava a maior parte da parede, deu um suspiro e olhou para o céu cinzento que pairava sobre a cidade. 

«Volto em quinze minutos», dizia o cartaz rabiscado com pressa e colocado no vidro da frente do albergue.

Luca subiu correndo as escadas e abriu a porta do quarto de Giancarlo com um empurrão. Estava vazio.

Então ele ouviu um barulho suave, como um vazamento insistente de uma torneira mal fechada. Somente quando o zumbido começou a acelerar, ele realmente entendeu o que estava acontecendo.

—Que diabos...? —gritou em voz alta. Um ligeiro tremor em seus lábios indicava o aumento do medo que brotava nas profundezas de seu ser.

A vários quilômetros da pensão, um Alfa Romeo prateado passava pela autoestrada em alta velocidade na direção ao aeroporto. Farelli olhou pela última vez para seu relógio de pulso e sorriu.

Um estrondo ensurdecedor fez vibrar o painel de instrumentos do carro. Pelo espelho retrovisor pode ver a coluna de fumaça negra que aparecia entre os edifícios e subia para o céu. O barulho das sirenes que se propagou pelo ar foi diminuindo à medida que se afastava dali, embalado pela música Somebody to Love do Jefferson Airplane.

Giancarlo tamborilava com os dedos no volante e voltou a sorrir.

—Ingênuos.

Noelia Lombardo era jovial e atraente. Tinha vinte e oito anos e cabelo ruivo bonito e brilhoso. Seus deslumbrantes olhos azuis observavam, cheios de alegria, o anel de prata que trazia no dedo. 

Ela caminhava pela rua. Tinha pedido autorização no posto de saúde onde trabalhava como enfermeira para sair antes da hora. Não foi fácil, mas ela conseguiu trocar vários turnos para que lhe «fizessem aquele favor».

Seu telefone celular começou a vibrar no bolso.

Sorrindo, ela atendeu.

—Oi, Laura.

—Já pensou no que vai dizer a ele? –respondeu uma doce e ansiosa voz feminina.

—Eu amo ele. Vou dizer que sim.

Um impulso repentino de felicidade na forma de risadas e elogios surgiu do outro lado da conversa.

—Sei que ele é um homem bom, Noe. Fico muito feliz por você. Querida, você merece ser feliz para sempre. Depois do inferno que viveu com Marcello, você precisa de um descanso.

—Eu deveria tê-lo deixado na primeira vez que encostou a mão em mim. Ainda bem que você estava lá para me abrir os olhos.

Quando dobrou uma esquina, uma grande explosão a fez cambalear. Com a testa franzida, desligou o telefone e correu como se sua vida dependesse daquilo. O coração batia descontrolado no peito. Sua respiração ofegante e o medo irracional de uma premonição de pesadelo a levaram a um estado de ansiedade.

O barulho de gritos, lamentos, choros e sirenes à distância chegou até ela...

—Luca! —gritou.


ZURIQUE
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Diante de seus olhos estava a Grossmünster, a Grande Catedral, um dos mais emblemáticos e importantes edifícios históricos de Zurique. Construída próxima do rio Limmat, suas torres gêmeas se destacavam em direção do céu de outono. Ela carrega uma história antiquíssima, que vem desde os longínquos tempos de Carlos Magno até os dias de hoje, e transmite uma aura de grandiosidade digna de reis. Um homem sozinho que mantinha seu olhar fixo na cena que se desenrolava ali concordava com isso.

O dia amanheceu nublado. Um manto cinza cobria todo o céu até onde a vista alcançava e a chuva caía pesadamente sobre a cidade, como uma densa cortina de água. Geralmente não havia muita gente perambulando por ali tão cedo, mas a noite tinha sido tingida de sangue. Dezenas de curiosos se amontoavam atrás do cordão de isolamento da polícia colocado em torno da praça da catedral enquanto os serviços de saúde preparavam o equipamento. 

Depois da meia-noite, um casal avisou à polícia. Sete corpos nus, três mulheres e quatro homens, tinham sido crucificados no local, formando um círculo grotesco em volta de um cachorro carbonizado. As tripas do animal foram colocadas em torno de seu corpo morto. 

Ninguém tinha visto ou ouvido nada.

Enquanto os agentes mantinham o limite dos curiosos que iam aumentando na terrível cena e das câmeras dos veículos de imprensa, uma figura alta vestida com uma grossa capa de chuva preta acendeu um cigarro e se aproximou. Cruzou o isolamento policial e foi em direção à praça.

—Ei! Você não pode ficar aqui! — gritou uma voz atrás dele.

Ele se virou e cravou um olhar frio no policial que o repreendia duramente.

—Eu sou Müller, Hans Müller. — disse simplesmente, mostrando sua identificação — Por favor, me diga quem está no comando.

O agente arregalou os olhos e apontou para uma pessoa que estava sendo entrevistada pela mídia.

—O tenente Schmidt, senhor.

—Certo. Diga-lhe que quero vê-lo imediatamente. Não me interessa com quem ele está falando. E tire todas estas pessoas daqui.

Da outra margem do Limmat, um homem sozinho observava as luzes acesas que brilhavam aos pés da catedral. Ele tinha aproximadamente trinta anos, cabelo louro, curto e muito bem penteado, repartido de lado, que refletia os tons alaranjados, vermelhos e azuis da tragédia que acontecia do outro lado do rio. 

Franziu a testa, negando com a cabeça.

Quem faria algo tão macabro? — pensou.

O fone que estava em seu ouvido direito estalou:

—Estou aqui dentro — sussurrou uma voz feminina.

—Você tem cinco minutos. Depressa.

—Ainda tenho três.

O louro sorriu.

O interior do edifício estava escuro e praticamente vazio. Durante o dia eram muitas pessoas entrando e saindo dos escritórios, mas àquela hora da noite tudo estava calmo e em silêncio.

A grade de um dos tubos de ventilação foi aberta no sétimo andar, em um conjunto de salas que pertencia a um escritório de advocacia. Uma silhueta sinuosa vestida com uma roupa de malha preta e uma máscara de esqui cobrindo o rosto se deixou cair e passou rapidamente pelo corredor em forma de «L» de maneira silenciosa. No final da galeria, uma porta impedia seu caminho. 

Do salto de sua bota direita tirou uma chave de fenda e começou a mexer na fechadura. Quando ouviu o estalo, abriu com cuidado e entrou.

Aquele compartimento era um luxuoso escritório retangular. As paredes eram cobertas com quadros, diplomas e retratos dos sócios fundadores. No centro ficava uma mesa redonda de cristal com um bonito jarro de cerâmica com um ramo de tulipas. Aquela cena tão diferente do resto do edifício lhe agradou. Era um toque colorido no ambiente geral, cinza e apagado.

No fundo, na frente de uma janela enorme, ficava outra mesa grande de madeira escura e tampo de vidro em diagonal com uma estante repleta de livros.

Foi até o computador que estava sobre a mesa e tirou do bolso um pequeno objeto circular. Deslizou suas mãos enluvadas sobre o teclado, conectou o aparelho em uma das portas de entrada do equipamento e esperou até o sistema carregar.

Por alguns instantes seu olhar se perdeu nas luzes que brilhavam do outro lado do rio. Lá embaixo, na avenida escura e deserta, a imagem de seu companheiro completava a paisagem.

Quando a tela do computador avisou que a carga estava completa, ligou o aparelho e esperou alguns instantes, tamborilando nervosamente seus dedos na mesa suntuosa e imaculada.

Alguns passos lentos e pesados se aproximavam de onde estava, vindos do fundo do corredor. Deu uma olhada rápida no monitor. Haviam sido copiados trinta por cento.

Encostou-se na parede sem fazer nenhum barulho e esperou. Seu relógio de pulso continuava fazendo a contagem regressiva. Em dois minutos o alarme tocaria. Ela o desligou, mas o sistema auxiliar em breve iria reinstalá-lo.

Alguém parou em frente ao escritório. Sua respiração ficou ligeiramente agitada, o coração acelerou e ela abriu a cartucheira.

Apoiou um joelho no chão, se encostou no batente e ficou atrás da porta. Agarrou firmemente a sua Beretta e apontou para a entrada, preparada para agir se fosse necessário.

Ouviu uma mensagem no rádio:

—O jogo vai começar, Stefan. Depressa. — exclamou uma voz grave.

A mulher engatilhou a pistola com o maior cuidado.

—Já vou. — respondeu o vigilante — Estou terminando minha ronda no sétimo andar. Achei que tinha escutado alguma coisa.

—Não demore.

Depois de alguns segundos cheios de incerteza, os passos voltaram a se afastar e ela rolou até a mesa.

Ainda faltavam doze por cento quando olhou novamente para o relógio. Quarenta e cinco segundos e toda a operação estaria perdida.
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